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1a    CONFERENCIA NACIONAL DE 

MUDANÇAS 

CLIMATICAS GLOBAIS

CONCLIMA



Instituições Participantes da Sub-rede: 

IPA



Principais Perguntas de Pesquisa:

• Que fatores climáticos podem impactar

negativamente a saúde ao longo das próximas

décadas?

• Que fatores sociais e ambientais atuam no

agravamento ou atenuação dos efeitos das

mudanças climáticas sobre a saúde?

• Como os impactos negativos e positivos das

mudanças climáticas sobre a saúde podem ser

monitorados?

• Que estratégias sociais e institucionais podem

implementadas?



MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

Impacto direto (causas 

externas) de ondas de calor, 

inundações e secas;

Contaminação atmosférica

Doenças  transmissíveis 

por vetores

Doenças  transmitidas 

pela água

Recursos hídricos & 

abastecimento de 

alimentos

Refugiados ambientais

EFEITOS NA SAÚDE & MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Estress por calor
E frio
Problemas  
cardiorespiratórios,

piscossociais

Doenças respiratorias. 

DPOC, asma, bronquite, 

alergias, cardiovasculares

Malária
Dengue
Encefalitis
leishmaniose

Cólera
Tifo, hepatite
Campilobacter
Leptospirose
Diarreia aguda

Desnutrição
Diarréias
Maré vermelha

Migração forçada 
Doenças infeciosas
Conflitos socioambientais



A saúde e seus fatores determinantes: Interações entre a saúde e o ambiente.

Esperança de Vida
Morbidade

Mortalidade
Bem Estar

Ambiental
Esgotamento de Recursos
Contaminação do ar, solos, 

agua, alimentos

Biologia humana
Vulnerabilidade Biológica

Constituição Genética
Imunologia Natural, Epigenética

Mudanças 

climáticas

Modificado  por: S Hacon



FATORES NUTRICIONAIS

HABITOS POPULACIONAISFATORES CULTURAIS

IDOSOS

CONDIÇÕES 

AMBIENTAIS LOCAIS 

ACESSO AOS SERVIÇOS  

AMBIENTAIS

GESTANTES

CRIANÇAS

SOCIODEMOGRAFICO

ACESSO A SERVIÇOS

DE SAÚDE 

Risco =Perigo * exposição *Vulnerabilidade
FATORES DE VULNERABIILIDADE

DOENÇAS PRE-EXISTENTES

Abortos e 

Prematuridade

Redução do 

peso ao nascer

Efeitos  neuro-

psicológicos 



Grupos mais vulneráveis:

 Crianças < de  5 anos

 Mulheres  em idade reprodutiva

Grupos indígenas

 Populações tradicionais

Famílias que vivem da 
agricultura de subsistência



Efeitos à Saúde Humana
• Principais parâmetros para avaliação:
 Nível e duração da exposição;

 Susceptibilidade das populações expostas.

Mortalidade

Admissões Hospitalares

Atendimentos de Emergência

Limitação Funcional

Sintomas específicos                                  

Efeitos  subclínicos    

Sem Efeitos Adversos observados

Resiliência Fisiológica  

Fonte: Adaptado de WHO 

Uma visão reducionista da saúde



1- Alterações subclínicas 

2- Sinais e sintomas 

3- Atenção primária – atendimento ambulatorial 

4- Hospitalização – Internações hospitalares 

5- Mortalidade - Times Series dos dados de mortalidade por todas as causas.

Necessidade de uma visão ampliada  dos 
benefícios de Ações Pro - Ativas

Principio da precaução



Manaus: Doenças 
relacionadas ao 
saneamento e 
Respiratórias em 
crianças 

Rio de Janeiro: 
Doenças transmitidas 
por vetores

Santa Catarina: 
Eventos extremos e 
efeitos dobre a saúde

Área de Abrangência – Estudos locais e retrospectivos para 
o entendimento da relação  Causa e Efeito

Doenças respiratórias 
e cardiovasculares,
vulnerabilidades

Doenças
Respiratórias



Áreas de estudo

AMAZÔNIA BRASILEIRA
•Doenças Respiratórias
Ignotti et al., 2010
Asma
Rodrigues et al., 2010
Silva et al., 2009
•Doenças Circulatórias
Nunes, et al., 2013
•Micronúcleo
Sisenando et al., 2012

MATO GROSSO
•Doenças Respiratórias
Rosa et al., 2008
Rosa et al., 2008
Silva et al., 2010
Ignotti et al., 2010
Carmo et al., 2010
Pereira et al., 2011
Jacobson et al., 2012
Asma
Rosa et al., 2009
Farias et al., 2010
•Genotoxicidade
Sisenando et al., 2011
Alves et al., 2011
•Risco ao PM2.5
Oliveira et al., 2012

ACRE
•Doenças Respiratórias
Carmo et al., 2013
•Doenças Diarreicas 
Silva et al., 2013

RONDÔNIA
•Doenças Respiratórias
Castro et al., 2009
Rodrigues et al., 2013
•Vulnerabilidade
Goncalves et al.,  prelo
•Custo das queimadas
Miraglia et al., 2011

BRASIL
•Doenças Diarreicas 
Bühler et al., prelo

DESTAQUES CIENTIFICOS
Variabilidade climática e efeitos na Saúde

Amazonas
•Doenças Respiratórias
Andrade et al., prelo



Manaus: Doenças 
relacionadas ao 
saneamento

Rio de Janeiro: 
Doenças 
transmitidas por 
vetores

Santa  Catarina: 
Eventos 
extremos e 
efeitos sobre a 
saúde

Outros estudos relacionados com as 
Mudanças climáticas



Como os principais efeitos da variabilidade

climática podem ser monitorados?
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- 120 egg traps along 3 

neighborhoods

- Weekly sampling

-Precipitation, temperature 

and humidity

-Household characteristics

Dengue mosquito (Aedes aegypti)  
Monitoramento da dengue- Ações

próativas - Rio de Janeiro

Efeitos da variabilidade climática e das 
condições socioambientais
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Expansão da área 
permanente de 
transmissão da dengue 
(2000 a 2012)

Sudoeste da Amazônia e 
Sul do Brasil – a última 
fronteira

A  integração  de dados  de 
clima, saúde e população 
têm permitido  conhecer o 
padrão de doenças sensíveis 
ao clima e suas tendências. 

.Recente difusão da degue no Brasil





Artaxo et al, 20013



% CH of PM 2.5 limit of violation in 25 µg/m3 - 2005

Challenges...



O indicador de poluição atmosférica na Amazônia brasileira

em percentual de horas anual de PM2.5 mostrou

associação com a ocorrência de doenças respiratórias,

especialmente nos grupos mais vulneráveis.

Este indicador reflete diferenças na exposição de poluentes

atmosférico e portanto, abre novas perspectivas em termos

de abordagem dos efeitos das queimadas à saúde humana.
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Monitoramento de efeitos da exposição as 
queimadas 



Manaus
Junho 2012 

2009

2012

Duas severas enchentes consecuticas 



Esquistossomose

•Baixa amplitude de 

temperatura

•Chuvas constantes com 

alagamento de áreas 

infectadas  

•Áreas sem saneamento 

básico



Leptospirose

3000 casos 
300 óbitos por ano

• Chuvas no verão

• Baixas temperaturas

• Plantações de arroz



Principais Perguntas de Pesquisa:

Que estratégias sociais e institucionais podem

ser implementadas para que a sociedade tenha

conhecimento dos estudos em desenvolvimento

e/ou desenvolvidos ?
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http://www.climasaude.icict.fiocruz.br/



Observatório Nacional de Clima e Saúde:

Esquema Geral

Modelos de 
previsão e 
de risco

SIA
Sistemas de 
Informações 
Ambientais

SIS
Sistemas de 
Informações 
de Saúde

SIC
Sistemas de 
Informações 
Climatológicas

SISE
Sistemas de 
Informações 
Sócio-
econômicas

Migração, 
População,
Vulnerabilidade

Dados brutos 
(precipitação, 
temperatura)

Previsões

Notificações,
Internações, 
Mortalidade.
Séries históricas

Imagens.
Queimadas,
Uso e cobertura 
do solo

Dados

Teorias
Experiências

Comunicação

Gestores
Alerta

Cidadãos
Informação
permanente

Especialistas
Dados, ferramentas

Evidências
Eventos
Fotografias
Depoimento
s

Análise



Incidência de malária,
precipitação acumulada

e desmatamento
para uma dada região

em uma determinada data

Observatório Nacional de Clima e Saúde:

Tecnologia
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Evento climático

Impacto sobre o ambiente

Efeitos sobre a saúde

Mídia Defesa civil Sistemas de inf. saúde

Desastres e fontes de informação no tempo
Parceria com o CEPED

Voltar



Site de disponibilização de informações sobre 
desastres e impactos sobre a saúde
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Eventos climáticos extremos  
Estudos de caso: Enchentes 
em Santa Catarina – 2008

Impactos dos desastres climáticos sobre a 
saúde: O que dizem os sistemas de 
informação?

• Avadan- Defesa Civil – Banco de dados do sistema nacional de 
vigilância em desastres

• Notícias em jornais digitais

• Sistemas de Informação de Saúde (SIM, SINAN, SIH)
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Proposta de integração com outras sub-redes

Tema Sub-rede Sub-rede Sub-rede

Doenças 
transmitidas por 
vetores

Biodiversidade Recursos hídricos Modelagem  
Comunicação

Queimadas e 
doenças 
respiratórias

Comunicacão Modelagem Cidades
Desenvolvimento 
regional

Eventos extremos 
e impactos sobre 
a saúde

Desastres Modelagem Comunicação

Doenças 
transmitidas pela 
água

Modelagem Recursos hídricos Cidades, 
Comunicação

47
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE

Capacitação de Recursos Humanos em parceria 
com o Centro de Estudos e Pesquisas em 
Emergências e Desastres em Saúde 
(CEPEDES) / FIOCRUZ.
• Capacitação de  profissionais  da defesa civil  e 
agentes de saúde  utilizando  metodologias e 
resultados dos estudos desenvolvidos ;
• Desenvolvimento de material didático de
Vigilância em Saúde e situações de Emergência  em 

Saúde Pública,
. Realização  4 oficinas com gestores, comunidades,  
profissionais de saúde, ambiente, agricultura, 
educação,planejamento. 
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE
Subsídios para o desenvolvimento de 

políticas públicas:
•Plano Setorial da Saúde de Mitigação e de Adaptação às 
Mudanças Climáticas (PSMC – Saúde);

•Propostas de mitigação e  adaptação junto aos governos 
municipais.
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE
Subsídios para o desenvolvimento de 

políticas públicas:

• Definição de SITIOS SENTINELA  de 
monitoramento de dengue por  infestação de 
mosquitos e dados meteorológicos  no Rio de 
Janeiro;

• Outros sitios; Porto Velho – DR

• Manaus – Diarreia aguda
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE
Ações de comunicação/divulgação para 

públicos diversos;
. Vídeo  sobre a percepção das mudanças climáticas 
a partir do olhar de alguns atores sociais da área da 
agricultura familiar, saúde, ambiente, a população  
rural e a urbana;
- Observatório fomenta  a difusão da informação,  
com a troca do conhecimento de determinadas 
situações de impactos da variabilidade climática na  
saúde,  junto os meios de comunicação, escolas, 
secretarias de  saúde.
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE
NO periodo de 2009 a agosto de 2013

• 4 bolsas  de DTI 

• Computadores – Desk e lap top

• 5 alunos de mestrado e  5  de doutorado com 
bolsas do Programa de Pos- Graduação da FIOCRUZ.
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Conclusão

– Os estudos  de redução da função pulmonar 

evidenciaram a necessidade de uma reavaliação 
dos padrões de qualidade do ar, considerando 
que os níveis  de  PM2.5 e PM 10 atuais 
comprometem a saúde humana, principalmente 
dos grupos mais vulneráveis.

•
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Conclusão
– Os estudos e parcerias realizadas no âmbito da Rede 

Clima  sensibilizaram  vários gestores e profissionais de 
saúde,  contribuíram com a formação desses profissionais 
e, principalmente motivaram   a  formação de uma massa 
crítica sobre a temática Clima e Saúde no país; 

– Os estudos evidenciam que apesar da complexidade dos 
estudos de impactos das mudanças ambientais sobre a  
saúde é possível identificar o incremento da morbidade e 
mortalidade  de algumas doenças respiratórias, 
cardiovasculares, diarreicas e  vetoriais diante da 
variabilidade climática acentuada. 

•
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Próximos passos

– Analisar os impactos da variabilidade Climática na 
saúde de grupos vulneráveis na região nordeste,

– Estudar a carga de doença atribuível  a 
variabilidade climática  nas regiões brasileiras,

– Avaliar  a percepção dos gestores de saúde dos  
riscos associados as mudanças climáticas 
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ATUAÇÃO  DA REDE SAÚDE

2,5 bilhões de pessoas, em uma centena de países 
tropicais, estão expostas ao risco de infecção por 
dengue, doença tropical em plena expansão e a 
mais disseminada após a malária, 


